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A'manhã, a sr.“ D. Paula Faria

de Mello Magalhães.

Além, as sr." D. Palmyra Ade-

tristissima nova do seu falleci-'

mento.

maram íniciactivas de ca-

racter francamente revolu-

cionario. Eu, que passo por ser

que fallava no «Rancho» gen-

til das nossas lindas tricanas,

   

         

   

  

            

  

 

   

  

  

   

   

    

   

   

 

   

   

   

    

  

   

   

   

 

   

   

 

   

   

  

   

  

   

 

  

 

   

 

qualquer especie dos paes. Fó-

ra da porta é um carro ou
   

  

  

             

   

  

 

   

  

         

   

   

  

  

  

   

   

 

este:: _ AVEIRO
   

   

   

  

  

   

   

   

   

   

  

              

   

   

  

  

   

   

   

               

   

   

  

'm9 "15600 I v um oonspirador, nunca alliciei gen- e que em Pimco_ mam ou me' lside de Machado e Mello, D. Ce- . FOÍ tudo Íão. rapid?” tão uma bicycleta que p““ e °

. te. Pois o partido progressista já nos, ° 'egumte' lestina Herminia Dias Antunes, D. ¡Desperadol que “md“ hole ea' maes“) é uma Peduda que
rellll uniciou_ Houve um momento em :Posso aüançar-lhes, que o Marianna, Cabral de Lacerda; e o tamos a vel-o entrar com o lhe abre a cabeça, é um desas-

que a confusão entre progressistas rancho das tricanas Alegre- II'- dr- José Soares Pinto de Mss- seu bom humor de sempre na tre de qualquer natureza que
tadines, fon- W

e republicanos era tal que já não mocidade ue d'ah¡ veio tomar carenhas, Agueda. secretaria do overno civil on_ o - - -

'dsedm nos destinguiamos uns dos outros, arte nos'fgstivaes do-ardím da Depois, a sr.a D. Ignez Pessoa; de o tivemos gm_ com h' - t-taimllha' é O vmlo'dé a proa-

Í' êlo'3: faz-Ie a prova-0 «homem de l'nmn- e eu vi por um dia toda a influen- ll:: ,l f J e o sr. Alberto d'Abreu Campos. _ _ p _ pan e"° l “'çaO que ° agua? 3-

Minis. lioipaãlngadq--Éíosó clunslplice m.. cia que eu possa te¡- no meu pmi. !tre fl ez um 811006880, agra' . . REGRESSOS: de quasi vmte e_ orto annos. A nada o pae curda de obs-

gôr” ' '2:01“::13_:f;:;°¡::;;'m°n“:: do, _completamentepreiudicada pe- danilOlmDJBDBOJtaltto que t0- ..Ilegressaranr 'de Portalegre as E que companheiro, que ver- tar, e o garoto, posto _á solta,

fan-d 3°.¡ no“... d. 0,_,°,¡°_Q__" jul_ la vmnhança de ministros da co- da aimprensaéunantme em te- sr. _ D. Margarida L0peseD._Mar- dadetro amigo foi o dr. José entra pouco depors ferido por

.Iô “› ii¡- ;uam o pri¡ o o reiTA prove pron- ros. _ ' _ cer_]hes os maiores elogios, ea_ ganda Salgueiro, presadas irmãs Tavares dvAlmeida Lebre! uma fatalidade ou já (Sr-"nino”

“a 9M"- d- do MIM-lu“” 0m “IPO ° Tudo isto, porem, se haveria pecialísando tambem os seus dos nossos amigos, srs. Manuel L0- Ni“ “em mais modesto e ela t. d,

“h" apagado se o partido progres- pes e padre Lourenço Salgueiro. g p pm wa um “to que °

dirigentes, srs. Paula Graça e

José Augusto. E' incontesta-

vel que o sympathico grupo

aveirense deixou muitas sau-

dades e o desejo de cá voltar

para o anno a deliciar-nos com

as lindas e caracteristicas dan-

ças e canções e com a sua vi-

dedicado. Sempre alegre e bom,

nada fazia alterar a sua natural

serenidade, e nunca por nunca

se queixava do excesso do tra-

balho, offerecendo-se sempre

para d'elle aliviar os collegas.

Ninguem mais modesto.

Bacharel em direito e possui-

modêlos, d.

condemna por que as leis lh'o

prohibem.

De nada curam os paes,

que pela mesma forma fo-

ma educados.

Abrindo-se um exemplo de

pesado rigor, é possivel que

tudo se modifithe: que os paes

sista nao houvesse deixado

outros vestígios da sua fe-

lonia. E deixou-os os progres-

sistas foram por um momento

oonspiradoree completos. Ti-

veram a alma e tiveram a

bolsa. Levaram a sua soli-

dariedade com a causa da

revolução até ao ponto de

C ESTADAB:

Estiveram n'esta cidade os nos-

soa amigos, srs. João Carlos d'Al-

meida Machado, antigo engenheiro

da camara do Porto; dr. Jayme

Faro, antigo delegado d'esta co-

marca; e dr. Santos Reis, distincto

clinico na capital.

Está feita a prova. O homem

' de Famalicão, como na for-

u'erlas l ma impropria do costume o Li-

' ' beral appelida o sr. Rodrigo

Terroso, illustre corresponden-

te do Janeiro n'aquella villa,

conseguiu encontrar o numero

 

. . 40- Esteve em Luso de visi-
,Plàz 32:20 É:&#3332512;2:18:11::ou:: lilás-?2311: ?ÊpaqpipâpeNglxí vissima alegria. . _ _ :a a sua esposa e queridàs filhas, dor d'uma fortuna muito con- cuidem mais dedicadamente de

pão nl.: “r o Br José Luciano ape_ :0508 ;gentes de transformaçõês Para fazerem ah¡ idéia ::e ::ligaüaããoazliusp ;1: 813:,up_ lpos- sideravel, Vinha diariamente preparar o espirito dos_ filhos

a. «nas cumblice mas preparar_ palma“ como os mm “gv“ e exacta da concorrencia, basta- Josgdos Santos lie-ne: ' 303 da sua casa da _Quinta do P1- para o bem, que o castigo dos

ticilios l i seaté Pitta assumir 0 comman- perigçsos gema“” d“ Paludo' re' rá que lhes diga que . glicem- 40- Tem estado em Aveiro o “9d“ que úca distante algum p“melros eaumule os restan-
v , voluclonarios. Foram Simples ta, nas d nortes, attlngru a nos“ bom amigo e matincto 0m_ kilometres da cidade, desenr- tes, e, ao menos pelo temor,

“nha e á -Y do ou “ chega _da rePPbl'ca mente CUmPhCBS? NãO¡ QUI' importante somma de tres con- oia¡ do exercito, sr, capitão Fem-ei. penlrar as funcções do seu car- quando não vão pelo conselho,

3° WFPW í““ Olí'âação'hbeml' ããããããããíIÊX3gtâêlesÊããua_ tos de reis. O rs Yiegss, ha pouco regressado da go, como o ultimo dos mortaes. ellos se façam conduzir por

o agrade- 1 rw“ e ° l_ c“ãcmh 9 ga, não éa alles que O deve' Na segunda-feira de tarde Indl* E t_ , t d_ Não o_enva1deciam os bens melhor caminho.

Das que o “ e“ 1°m°m°nar° “0°” ° c e' porque 91193 fizeram todoa teve o ranchonagareuma ail'e- Avems :rgegê'àhçaí: eãos'añâz de fortuna, nem tão pouco os Louvamoa, pois, a medi-
fe progressista, que não duvi-

dou aggredir e_ fazer atacar

Mattos. rudemente a dissidcncia, que

falsamente accusou do crime

i só por elle praticado.

u ç Está de oratorio o sr. José

Luciano de Castro. O rei e o

pais que o julguem agora.

'O artigo debãbão Chagas

7 i i 6 este:

- Bazaine

Ao sr. juiz Veiga

tuosa e enthusiasta despedida

da parte da «Associação da im-

prensa»,e da colonia aveirense,

que ahi acorreu.»

XConstajá por aqui que ao

concurso para preenchimento

da vaga occorrida no governo

civil d'esse districto pela mur-

te do nosso estimavel patricia,

sr. dr. José Tavares Lebre,

concorrem numerosos cida›

dãos, e entre elles. . . bacha-

reis.

Ora para que anda essa

gentínha a consumir tempo,

dinheiro e. . . talentos duran-

te cinco annos na Universida-

de?

X Fez-se aqui uma festa

muito sympathica. A sessão

solemne e distribuição dos pre-

mios escolares no «Asylo de

S. João», benemerita institui-

ção, fundada aqui pelo gran-

de tribuno aveirense, José Es-

tevam. Assistiu, em nome do

governo, o sr. conselheiro Mar›

ques Mano, illustre director

geral da instrucção primaria,

os esforços para a matar.

Era isto o que eu queria dizer

á opinião conservadora, que boa ou

má., ainda tem um direito de a con-

siderarmos como inimiga dos nos-

sos 1principios.

ra isto o que eu lhe queria di-

zer e era isto o que eu queria que,

senão por conveniencis politica, pe-

lo menos por simples decoro, o ti-

zesse chegar aos ouvidos d'aquelle

que não estando para ouvir as nos-

sas laetimas, talvez os tenha para

ouvir _às lastimas dos seus amigos.

Isto-'estas formaes :acusações-

são a base actual de todos os nos-

sos protestos.

Opprimam, esmsguem, violen-

tem, por todas as formas, Opinião,

pensamento, dignidade, e nós re

sistireinos como pudermos, e como

soubermos, mas tenham, pelo me-

nos, alguma austeridade _moral pa-

ra o fazer.

Venha a Reação, dar-lhe-hemos

batalha mas que erga a fronte e

nós não reconhecemos n'ella o cum-

plice da vespera.

Isto é que não, isso é que não

pode ser, porque isso ati'ronts, isso

infame.

Se a monarquia em Portngal

quer luctsr, que lucte. Não nos

mande Bayard. Mande- nos o J.

Franco. Não importa! Aoceital-o-

triumphos dos filhos, que lhe

enchiam de certo a alma de

doce alegria, e com redobrada

rasão porque n'isto, como em

tudo o mais, foi verdadeiramen-

te feliz. Poucos paes o serão

mais.

O seu funeral foi uma elo-

quente manifestação de quan-

to era estimado e querido. Da

sua freguezia não faltou nin-

guem e d'esta cidade foram

tambem muitas pessoas dar-

lhe o ultimo vale.

Junto á egreja parochial

de S. Pedro das Aradas, onde

se celebraram os ofiicios fune-

bres, esperavam o cadaver to-

dos os seus collegas do gover-

no civil, recebendo a chave do

caixão o sr. conde dlAgueda.

Que descance em paz o

amigo e companheiro de tan-

tos annos, e a seus bons filhos

enviamos mais uma vez a fiel

expressão do nosso grande pe-

sar.

___+-_

da adoptada pela Camara não

só por que ella preservará as

pobres arvores do ataque do

rapazio, mas até por que é

possivel que o castigo influa

e actue no animo da garoto-

da de forma a modificar-lhe

a índole e a preserval-a de pe-

rigos e actos para que corre

sempre de olhos fechados.

,e

Das multiplas e mirabo-

lantes conclusões que o Jor-

nal-do-commerc-ia tem tirado a

favor dos seus velhos odios

contra a dissidencia, que lhe

furou o quinhãosinho dos taba-

cos, faz parte esta, que é ver-

dadeiramente genial:

Bernardo Maria da Silva, Henri-

que Ssnt'Anna. dr. João Sucena e

irmão e Luiz Firmino.

O cnuonnss:

Chegou do Porto, com sua pre-

sada esposa, o nosso amigo, sr.

Manuel Cação Gaspar, digno es-

crivão do 3.° districto criminal de

aquella cidade.

O DOENTES:

Tem passado melhor, com o que

muito folgamos, o nesso amigo, rev.

sr. Manoel Ferreira Pinto de Souza,

digno arcypreste e prior de Vers-

Cruz.

O THERMAS E PRAIAS:

.lá regressou das Aguas de Mon-

daríz o nosso amigo, honrado ne-

gociante d'esta praça e antigo ve-

reador, sr. Francisco Ferreira da

Mais.

+0- Parte para as Caldas de S.

Jorge o nosso amigo e collaborador

lilterario, sr. José Reynaldo Rangel

de Quadros Oudmot.

. ALEGRIAS NO LAR:

Chegou de Salvaterra de Magos

a Perdelhas, o nosso amigo sr. João

José da Silva, slim de assistir eo

casamento d'uma sua presada lllha

com o lilho do arraes da campanha

do sr. Maues Nogueira, de S. Jacin-

lho. sos noivos desejamos todas

 

«De vez em quando é-me neces-

sario dirigir-me a este funocionarío,

não para ameaçar com a pita do

chicote que se encontra na redacção

do cCorreio-da-noite›, á disposição

de todos os jornalistas portuguezes

que tenha:: de lãaver-se comdelle,

mas ara e e ll' ue me eixo

em» paz, isto ti: que ilne deixe aires--

lar por não se tratar em certos as-

sum tos meus, como n'este não se

;ANTOSs tratf, nem das instituições nem da

porôa. nem de factos que possam

significar atlentados á sua estabeli-

Janeiro dade, nem ao seu prestígio.

E' o que peço d'esta vez, adver-

tindo-o de que pode passar adsante,

¡ANTOS pois o assumpto de que vou tratar

não é da sua alçada.

Temos, pois, que o partido pro-

rOregicidio|seguu se a tres dia¡

de distancia apenas do mellogro da

revolução de 28 dejaneiro, e assim

a approximação moral e politica

dos dois factos, ainda que o fosse

apenas mal intencionadamente, era

de preverm

O Jornal-do-commerczo sa-

be, como de resto o sabe toda

a gente, queadictadura forçou

_hmm grossista insiste, teima, não cahe hemos como paladino. Mas, por di- que discursou proñclentemen- a, Mamas_ G a h°m'°1“r'5° 9 Chef? e 611-

' com palavras, como elle diz. Muito gnidade commum, por ella e por' te. Tendo um director, que fal- . MOCIDADE DAS ESCOLAS_ carcerou em prisões infecta¡

iõm “í. bem' nas, lira da nossa. frente O JO' lou tambem, eaticada de mais a T d l . d .. . -_-- os marecllaes da dissiden0i8-

500 › Vamos a vêr se o facto do não Sé Luciano. este Bazaine. _ rda olitica sr Mar nes . eu o Brmmafua ecom apto. Camara municipal fez pu_ Quando 0 braço de Buíça

ter cabide com palavras resulta que ao contrario dO outro, Lo p '0. ' q "e““minm os sem trabalhos “eo. bl' d' 'b ' l se er ueu araf ' b t
_ . 'apenas dreaçoutm facto das Pala_ nem sequer atrmçoou para Mano censurou isso, e o ora- lares deste auuo, regressaram _e !care 15m 11"' argumen- _ _g P “el 8 8 el' a

s ( "a nâoâerem bmw“, paraná_ salvar o imperio_ dor emendou a, mão, limita“- Aveiro os estudantes nossos patn- te pelo concelho editaes em Victlma da sua loucura, ne-

., a. 1.a I ' vas. E, como o não tenham sido, J. Chagas do-se ao assumpto,agloritica- “313“ Vas“ soares¡ do 'Yceu de que offerecedeterminada quan- nhum d'elles podia intervir.

I
Coimbra; José Lebre de Magalhães,

Alfredo Nordeste o José Cardoso, do

do Porto.,

Q DR. EGAS MUNIZL

Veio passar estes dias á sua casa de

Perdilhó, onde tem sido muito com-

Todos estavam longe do local.

Só mais tarde conheceram do

facto, que profundamente la-

montaram.

Ao Jornal~do-commercio,

tia a quem vá. dizer-lhe, com

prova pela qual se possa pu-

nir o delinquente, quem despe-

daça as arvores dos cami-

nhos, ruas, passeios, largos e

eu vou empregar outras.

mapa_ ' ç Disse eu, não Ita muitos dias,

n'este jornal, que o partido progres-

ção da memoria do benemeri-

to instituidor.

X Consta-nos que os des-

pachos das alterações das au-

ctoridades administrativas vão

P. S.-Como succeda que

o «Correio-da-noíte» possa

manifestar duvidas ácerca

das accusaçóes contidas

n'este artigo. desde Jà assu-

¡ sista não tinha a menor força mo-

.n l 'ral para exercer a auctaridade, em

l' nome das instituições e em nome da

A: Ordem. porquanto já havia 30,. (às ceoãâãíãâíãããtgg (1,3: brevemente á assiguatura real, prirnentado, o nosso querido ami- jardins. entretanto, apraz fazer a mis-

›l o . tentado destruir umas aper- desejar na volta_ do correio_ pois é ¡ndkpenwvd vida no_ go e brilhante parlamentar, sr. dr. E' uma medida acertada_ tura das responsabilidades de

l ' turbar outra. Egas Moniz, que na proxuna 3.' quem na imprensa animam_
Contra o vandalismo pra-

ticado diariamente no arvore-

do, applicariamos nós, inves-

Disse isto, e o meu pensamento va'

'foi fazer entender á opinião conser- A esta um?“ Parte Pode °

"adora, empenhada na defeza das 51'- JOSé Limiano responder

f ir rc ressará a Lisboa. . .

e a g Jurias escreveu e mandou es-)C O sr. conselheiro José

crever contra o chorado mo.
d'Alpoim teve demorada con-

 

0 Bispo de Angola e (30n-

instituições e da Ordem, que o par- ainda hoje. ferencia, no hotel Bragança, go convma os seus amigos tidos que estivessemos na pos- narcha e contra a monarchia,

É“ PT°E'°§318'8_030 ea“" em 00“' Já que então não pediu os com o 5,». presidente do come- e patrlclos a assistir ã sua se de poderes bastantes, medi- como fez o sr. José Luciano, e

- ..¡95°° de ' ”md“de um““ P“a alludidos esclarecimentos, fa- lho !Migração BDÍSCODals que das de excepcional rigor. esse foi o peior agente con-

_°¡°r°_°r_° ?Nery _sândm como é M“ ora D E, a 1 e ' . . deve reallsar-se na Sé (3a- 0 t d é t th, (p 1
censutuldo de ,ndlvuíuoa que não ç g n e a amo '0a qu x F01 a corn_ l gato 0 8¡ ruas ç. por IB o 0110, 00m as .aqua "

podem inspirar a menor confiança O faça' _ menda do ofiicialato da Ordem 29 do con-ente, 0,3135 n “a de regra, quem Franc“ a les queadeíendendo a hberdñ'

 

ao principio da conservação.
. . - de S. Thiago ao nosso patricio

tetfiâitfmf'ãifmfã ::z _lala d“ S“l camisa, Augus-
tenda eu explico me melhor. LJSBOA 25-6.909 to Regauaa facuuanvo de 1'“

O que eu quiz dilet foi isto: . f . l. . , classe em Cabo Verde.
O partido progressista ao 01 o «eo leito» correspon- Jota'

-conspirou contra as Insti- dente que “no“ com a 003' =.__-_____=

ituicoes. Independentemen- tumada carta para o n.° de4 ' Cartões de vlsna

_to do que disse e do que es- feira do Campeão. Foi o crea-

creveu, tramou.

de e a lei, como os dissidentes,

só accusaram os ministros res-

ponsaveis, só contra elles lu-

ctaram e só d'elles exigiam con-

proeza. Se elle destroe os ni-

nhos, com maior facilidade

despedaça as arvores.

E' um mau symptoms, que

revella não só a falta de res- tus.

peito pelo que a todos cumpre Sabe isso o Jornal-do-com-

respeitar, mas até o instincto marcio, sabe-o tão bem como

selvagem que se observa, na nós, mas não perdôa a guerra

maioria dos casos na gaiatada implacavel da dihsidencia á

em geral. manigancia dos tabacos, e es-

_ De ordinaria o garoto vem pera as esperas d'ouro, que é

jornal entrara na maohina, a para a rua sem precauções de como quem diz os sapatos ds

horas da manhã.

_+-

José Tavares d'Almeida Lebre

urprehendeu-nos ha dias a

noticia de que estava grave-

do que a metteu tarde no cor- O ANNWEHSÂRIOS mente d ente e '
uiz mu. de re im n . . ,l ,M m , 0 , mala nos sur-

Q dar g e l reto, ou o correio que só tarde F ° osquiz fundar a republica_ . _ _ Hojel as “PD. A““ de Al_ prehendeu ainda,na quarta-ici.

,DM ,mhommbalgum .io, mtu-s a distribmu. mama, Lisboa, e D_ Mm¡ _10,6 ra á_ tarde, Já quando o nosso

WW, P61“ 3““ Posição WOW¡ to' Escrevh Bim 9T- P01' signal Garcia Regalla, Campo-maior.

 



defunto, que o sr. Jose Lucia-

no lhe prometteu em paga de

este serviço.

'O Jornal-do-commercio ex-

plora um falso filão. Por mais

coisas, tristes coisaa,_que d'elle

extráea, ninguem lhe acceita a

' mercadoria, empregue lá os

esforços que queira para a

passar.

Bem a pode mandar de

presente ao sr. José Lucia-

no...

,e

Grita o~nosso presado col-

lega Correta do Vouga:

e Varíola-Contiuua a fazer es-

tragos n'esta villa (Eixo) a terrivel

epidemia da variola.

Mais uma vez o lembramos its

respectivas auctoridades, a ver se

se resolvem a tomar algumas pro-

videncias. Parece-nos que já é tem-

po»

Não se canoe o esclarecido

camarada. O sub-delegado de

saude está cá. . . mas é de

gesso.

Que lhe importa a elle que

uma população inteira recla-

me, protesta, brede contra a

sua falta de zelo pelos deveres

do cargo, se não tem tempo

para taes. . . ninharias?

E de mais, elle não quer

nada com os povos de Eixo,

que o não quiseram tambem

quando foi do provimento do

partido medico da extincta

villa.

Eixo P Nem de barro á por-

ta, pensa elle e com razão. Lá

se avenham, diz.

E se assim pensa melhor

o faz, como o collega está ven-

do.

,ar _

Ouvimos que se prepara

nova. . . (jornadas.

Não acreditamos. A pa-

poila murchou com o calor...

do dia de domingo ultimo. E

que calor! Não reviverá.

Uma vez, escapa. Duas,

seria de mais.

Não abusarão os. . . illus-

tres reformadores da patria

Fizeram aquella a salvo,

não se mettam n'outra de

que podem sahir mal feridos.

Creia n,isto toda a gente.

- Informaçao local

  

¡Folhinha .vala-on-

se (l908).-Dia 26-0 sub-de

legado de saude resolvs-se a visitar

os mercados, inutilisando algum pe¡

xe e lructas, em virtude das recla-

mações do Campeão.

'a Continua o tempo secco.

Dia 27'-Faz um calor extraor-

dinarío.

J Chegam alguns rapazes de

Coimbra que aqui veem passar es-

tes 3 dias de feriado.

Dia 28-Em visita de inspecção

ao pharol, vem a Aveiro o capitão

de mar e guerra, sr. .lullc Zeferino

Schultz Xavier.

"São botada: muitas marinhas

na nossa ria.

Dia 29-No logar da Ponte, UI,

Azemeis. cae n'uma levada uma

creauça de 4 annos, tllha de Jacin-

tho d'AImeida Borges, que é arras-

tada pela corrente para um dos cu-

bos do moinho, tendo morte instan-

tanea.

Camas-a municipal de

lv.¡ro.-Deliberações da sessão

de 23 do corrente. Presidencia do

ar. Gustavo Pinto Basto. Comparece-

ram os vereadores em exercicio, srs.

dr. .lose Soares, Accacio Rosa, Do-

mingos Campos, Avelino de Figuei-

redo, Manuel Silvestre e José dos

Reis.

g Acta approvsda, em seguida

ao que foram presentes:

Uma petição de Evangelista Nu-

nes da Haia, casado, d'esta cidade,

para entrada de seu dlho Manuel na

Creche, sendo deferida;

Outra de Amelia da Conceição

Moreno, solteira, commerciante d'es-

ta cidade, para lhe ser entregue a

asylada Maria da Conceição, que

destina ao seu serviço domestico,

sendo tambem deferida; e

g' llals tres para concessão de

licenças de construcção, que foram

concedidas. sendo:

Uma de Sebastião Gomes de Ma-

galhães, de Eixo, para uma casa na

rua Avelino Dias de Figueiredo;

Qutra de João Simões Pereira,

viuvo, proprietario, tambem d'Eixo,

para outra casa alii; e

Outra de Manuel Simões Barato,

casado, proprietario, de Requeixo,

   

  

 

   

   

   

    

   

   

 

   

      

    

  

 

     

   

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
,condições de poderem resistir, con-

pars accrescentamente d'um muro

que possue n'aquelle logar.

J' 0 guarda campestre da ire-

guezia de Eixo communicou que no

dia 19 do corrente umas cabras,

pertencentes a varios individuos

d'alli, damniiicaram uma proprieda-

de de milho que alii tem Manuel

Maria Martins Pereira, sendo man-

dada applicar a respectiva multa

aos donos d'aquelle gado.

.a 0 sr. presidente deu conta

do teiegramma recebido do minis-

tro do Brazil em Lisboa, agradecen-

do o voto de sentimento da Camara

pela morte do presidente da repu-

blica d'aquelle Estado; e

J Communicou mais ter-se pro-

cedido na segunda-leira ultima á

collocação dos marcos de pedra que

limitam a area de terrenos perten-

centes á Camara e á administração

dos serviços ilorestaes em S. Jacin-

the.

i Por proposta de s. ex.' re-

solveu representar junto do go-

verno para que pelo ministe-

rio das obras publicas seja manda-

do estudar e construir em seguida

um ramal de estrada que, partindo

de Cacia, n'este concelho, do ponto

da estrada real u.° 41, siga pelas

povoações da Qointã e 'l'aboeira até

à de Azurva, a entroncar na estra-

da real u.° 45, que atravessa esta

povoação. Esta representação deve-

rá ser entregue pelo illustre depu-

tado, sr. dr. Manuel Nunes da Sil-

va, que, sendo iilho de Cacia e

portanto d'este concelho, se inte-

ressa pelo seu deferimento.

a' O sr. vereador Domingos

Campos prepoz em seguiria se exa-

rasse n'esta acta um voto de senti-

mento pela morte da esposa do

douto lente de prima, sr. dr. Julio

Henriques, a sr.l l). Zulmira de Li-

ma Henriques, que foi uma distiu

cção no seu meio e era [ilha do au

tigo presidente d'este municipio,

sr. Sebastião de Carvalho e Lima,

e irmã d'outro antigo e illustre ve-

reador, o sr. dr. Jayme de Maga-

lhães Lima, bem como do distincto

publicista, sr. dr. Sebastião de Ma-

galhães Lima.

A Camara, associando-se á pro-

posta, votou-a por unanimidade.

a' Por [im auctorison os diver-

sos pagamentos a lazer.

Estudantes militares

-Pedem-nos para lembrarmos ao

sr. ministro da guerra a confirma-

ção da ciranlar de 9 de julho de

1908, sobre a prorogação das licen-

ças registadas, afim de que a dis-

pensa dos 20 dias de serviço a que

são obrigados os estudantes milita-

res, por decreto de 30 de outubro

de l907, lhes seja applicada.

E, de-toda a razão esta dispen-

sa, que já está na praxe, pois nos

annos anteriores tem sido concedi-

da pelos respectivos ministros da

guerra por se reconhecer a sua ne-

cessidade.

«Caixa-economica de

lvairsh-'l'em tido ultimamente

grande movimento esta caixa, em

resultado do alargamento das suas

operações, subindo as entradas de

deposito a 306000 reis por deposi-

tante, de modo que nc dia 17 en-

trou a quantia de 7:0005000 reis,

que teve facil sahida.

Consta-nos tambem que a d¡-

recção da mesma caixa preveniu a

agencia dc Banco de Portugal de

que não podia continuar a dispôr do

primeiro andar, devendo porisso

procurar outra casa.

Por que não adquire o Banco

casa propria, como tem leito n'ou-

tras terras?

Troca da¡ moedas de

200 reis. - Esta determinado

que ale ao dia 30 do corrente seja

retirada da circulação toda a antiga

moeda de prata de 200 reis, para

ser substituída pela nova, que anda

já em circulação.

Essa ordem não abrange as pe-

ças de 200 reis que se cunharam

por occasião do Centenario da India,

pois essa moeda representa uma co-

mo medalha commemorativa da

gloriosa data para a nossa naciona-

lidade.

Foi bem entendido.

Instrucção.-Estão já en-

cerradas as aulas em todos os ly-

ceus do reino. '

No dia l' de julho proximo de-

vem começar os exames.

a' Nos concursos para profes-

sora da Escola normal d'esta cidade

foram admittides as sr." D. Maria

Pereira de Lima, D. Maria Botelho

dos Santos e D. Georgina do Carmo

Rocha, professoras na Escola-ner-

mal do Funchal.

Repovoamento pisci-

co'aa-A direcção geral de agri-

cultura, pela estação agricola do

Ave, fez lançar ultimamente umas

600 trutas das especies lacustris e

irideus nas lagoas Escura, Compri

da e Paixão, da Serra da Estrella.

Depois de uma trabalhoso via-

gem, em que à custa de muitas fa-

digas se alcançou eilectuar o trans-

porte d'squclles salmonideos em

 

   

   

   

   
   

   

   

 

   

   

 

   

   

   

   

   

  

    

  
    

  

              

   

   

   

   

  

   

  

   

  

seguiu-se salvar 80 0/0 da remessa,

que lôra portanto primitivamente

de 750.

Em tor-no do distri-

oto.-Um automovel que ha dias

regressava d'Arouca a Azemeis, ao

chegar perto da estrada que segue

para Pinhão, despenhou-se por uma

rihanceira.

Deu causa ao desastre o ter-se

partido o guiad0r do vehicule.

Todas os passageiros soil'reram

mais ou menos contusões, mas o

chao/leur foi o que mais maltratado

ñcou.

O automovel. teve de ser retira-

do a bois do local onde se precipi-

tou.

«Collegio Mondego».

-0 sr. dr. Borges Grainha, profes-

sor do lyceu de Lisboa, vae árna-

uhã lazer uma conferencia n'este

considerado collegio conimbricense,

sobre o «Espirito da escola primaria

moderna».

Attentas as qualidades e proli-

ciencia do conferente,já comprova-

das em trabalhos identicos e a sua

competencia em obras htterarias de

grande merecimento, é de esperar

que tenha largo numero de ouviu-

tes.

0 seu promotor, sr. Diamantino

Diniz Ferreira, esforça-se para que

seja imponente esta conferencia.

Gymnastioa. - Como já

dissemos, foi nomeado ¡nterinamen

te o sr. tenente Wenceslau Guima-

rães para reger no lyceu d'esta ci-

dade a aula de gymnastica, para o

que tem as devidas habilitações.

Diplcmado pela «Escola pratica

de Malra»,tein mostrado os seus vas-

tos recursos da educação physics lec

cionaudo gratuita e obsequiosamen-

te a esgriina e a gytnnastica a al-

guns dos socios do Club Mario Dum*

te, que teem colhido excellentes re-

mais rasgados elogios, se apresen-

tará amanhã no jardim, exhihindo

as suas alegres canções e danças.

Pelo grande interesse que ha

em o ouvir é de crer que a concor-

rencia all¡ seia enorme.

lotam-Fizeram acto, sendo

approvados, os srs.:

Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, 2.' cadeira da faculdade de

direito (historia geral do direito ro-

mano, peninsular e portugues) na

Universidade; Anselmo Augusto Ta

borda da Silva, idem; Henrique Au-

gusto da Costa Souto Alves, 3.' ca-

deira (principios geraes de direito

civil); José de Alpoim Napoles Ma

nuel, 5.** anno, 19.' cadeira (direi-

to internacional); e Daniel Saraiva

Vieira de Campos, cadeira de ana

lyse chimica, l.l parte, da faculda-

de de philosophia.

Cascata-Junto da capella

de S. João do Rocio esteve a fun-

cionar, por ocoasiãc da festa, uma

linda cascata com figuras em mc-

virnento, por um curioso de aldeia.

Fez o encanto das oreanças e dos

adultos.

    

   

  

   

        

    

 

   

  

  

  

 

Noticias militares

nosso patricio, sr. Raul Vi-

dal, terceiro farmaceutico

do quadro de Moçambique, pe-

diu licença para casar com a

er.“ D. Lucília Teixeira Rebel-

lo.

 

Circulo “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

sultados do seu systems d'ensino. importadores

Por tudo isto no lyceu devia ser

ha muito o seu logar, e porisso JERONYMÚ Pliiliiliili CAMPOS

contamos que se conserve alii, co- & FILHOS

inn é de toda a justiça. Aveiro, que

tem ja as suas honrosas tradições AVEIRO

sportrvas, ha-de tambem demons-

trar a sua vitalidade nos futuro:

certamens escolares, que tanto in

leresse teem despertado em todo o

paiz, pois sabemos que alguns es-

tudantes, seus discípulos, já traba

Ibam muito bem.

Volta ao mundo. - Na

segunda-feira passaram aqui dois

globo lrotlcrs, Pedro V. Bench', re

dactor principal e preprietario do

jornal Mironossetz, de Solla, na Bul-

garia, e sua esposa, Georghitza,

acompanhados de seu iilho Fernan

do, nascido em Sulina (Reumania)

em i7 de novembro de 1905. 'que

se propuseram effectuar a volta ao

mundo no espaço de 15 annos, sem

dinheiro. 0 seu fim n'esta viagem

é conhecer os povos e seus costu-

mes.

Partiram em 31 de março de

1901 e já percorreram a Asia ine-

nor e toda a Europa, dirigindo-se

agora á Africa. D'aqui seguiram pa-

ra a Mealhada e Luso.

"BFDIdOÍ--NO dia 29 tem

logar o importante mercado da Pa-

lhaça, de grande concorrencia, por

ser considerado annual, em _virtude

de se festejar n'esse dia o S. Pedro,

orago da freguesia.

Excursão a Braga.-

'l'em tido grande acceitação do pu-

blico esta excursão, sendo já requi-

sitados wagons de 2.' classe, que

não-entravam no programma.

Sabemos tambem que a Camara

municipal e Associaçã-commercial

se farão representar olllcialmente,

e que em Braga se lhes prepara uma

grande recepção.

No jardim publico d'th haverá

um brilhante festival em benellcio

dos pobres da cidade, tomando par

te n'elle a reputada banda des

«Bombeiros-voluntarioss e o feste-

jado «Rancho de tricanas das Ola

rias›. '

a' Temos a declarar que é falso

0 DJ'dlU espalhado adrede nas aldeia<

proxunas de que a excursão era

republicana, pois não tem nenhum

caracter politico, e tanto assim que

a Camara e a Associação-commer-

cial se fazem representar oliicial-

mente.

Festivaes no ¡as-dim.

-Para os festejos pl'tljBCli-lLlUS a l'a-

vor do Cofre da antiga e beuemeri-

ta «Companhia dos bombeiros vo-

luntariosn consta-nos que haverá

numeros novos e de sensação, que

não-de agradar pela noVidade, e

que para o certamen de tunas dis

trictaes jà ha muitas inscriptas e

ainda se esperam mais, estando ja

escolhida a musica que elias hão-de

tocar pelo sr. Antonio Alves, habi-

lissimo regente da banda do 24.

a Consta-nos que o rancho de

tricanas Alegre-mocidade, que ha

pouco tão applaudido foi em Lisboa,

por occasião das festas promovidas

peia (Associação de impressas no

Jardim da Estrella, sendo ouvido

por milhares de pessoas, conforme

noticiou toda a imprensa -Ja capital,

que io¡ unsuime em tecer-lhe os

Grandes descontos

para revender

 

relativas#

Ao lusco-fusco das cinco ho-

ras, Rosaria ergueu-se na

enxerga de paveias, sacoudiu

o saiote de estopa, esfregou os

olhos ainda piscos de somno e

foi abrir o portelho do curral,

onde mugiam as vaccas.

Lentas, bamboando as an-

cas, a mal/tada, a russa e a fei-

tora, entre a baforada quente

que ascendia da corte, sahiram

ao terreiro, estenderam para o

céo baço eainda ennevoado as

grandes cabeças de olhos pa-

citicos e ternos. Depois, agi-

tando as caudas, mugiram e

recomeçaram a caminhar em

passo lento para a cancella,

que a Rosaria,já. de aguilhada

no sovaco, as mãos recolhidas

aos farrapos do seio, por cana

do ardôr das frieiras, fora

adeante empurrar com o hom-

brosito magro.

O caminho subia, entre se-

bes de silvas bravae. D'alli

aos pastos era mais de uma

hora.

Somnolenta, espreitando os

primeiros luzeiros da madru-

gada, a Rosaria acompanhava

a andadura bamboleante e va-

garosa das vaccas. De tempos

a tempos obrigava-as a parar,

atravessava-se no caminho com

a aguilhada, quedava a olhar

em redor, reiiexivamente. Mas

as vaccas mal obedeciam n'es-

se dia á sua pequenina voz

auctoritaria. Encostadas á ri-

banceira, calcavam as sebes,

teimando em passar.

E ella insistia, enfurecida,

agitando o páo, tolhendo o ca-

minho.

- Diabas! N'este andar

chegarmos ao pasto com de

noite! Eh! malhada!

Batia-lhe nos chifres sono-

ros, no focinho tenro, que ex-

halava na friagem da manhã

um vapor tenue.

_,Andae de vagar que te-

mos tempo!

E agora, voltando-se para

_'o nascente, a Rosaria estacou,

   

O“Canipeão,. lillerario rlz scientilico

perplexa, deixando passar as

tre vaccas.

Já não havia estrellas e

para os lados da serra o céo

clareava, com uma côr entre

rosea e lilaz de digitalis.

Então a Rosaria subiu a

uma ribanceira, olhou longa-

mente, maravilhada e surpre-

hendida, o valle cheio de luz,

de onde ascendiam nevoas fi-

nas_

E de repente deu-lhe uma

pancada o coração. Um terror

empallideceu-a. A'quellas ho-

ras já o tio Manuel das Deve--

zas andaria a lavrar com os

bois na leira da vinha. Alem-

brança do lodão que lhe que-

brara nas costas. um dia em

que a topara a subir para os

pastos depois das sete horas,

lançou a, como uma pedra,

abaixo do talude.

Apanhou a aguilhada, de-

satou a correr atraz das vac

cas. E eram ellas, agora, que

caminhavam de vagar e a Ro-

saria quem tinha pressa.

O medo ao castigo endu-

recia de crueldade a sua alma-

sinha infantil. Aguilhoava, en-

furecida, arussa, que estacara

a remoer um touçc de herva.

Atilictivs, a sua voz sup-

plicava ás vaccas que andas-

sem depressa. Arremeçava-lhes

torrões seccos. Fallava-lhcs

com meiguice, depois com co

lera. E deante da serena im

passibilidade das vaccas, exas-

perava-se, enrouquecida.

_Vocês hoje não andam?

Querem que o sr. tio me bata,

diabas? Ceguinha seja_ eu se

vos levar a beber á presa!

Luminoso, já o sol despon-

tava ao longe, innundando de

luz o vasto céo azulada onde

se desfaziam pannos transpa-

rentes de nevoeiros.

E a Rosaria, afliicta, ten-

tava empurrar as vaccas com

as mãositas trigueiras.

-Anda para a frente, ma-

lhada! Depois comes, diaba!

(Continua)

CARLOS MALHEiao DIAS

Anno agricola

empo sereno e creador, o que

tem feito. Assim, medram os

milhas, que faz gosto ver como se

desenvolvem, completando a matu-

ração as cevadas e os trigaes, que

vão produzir ampla colheita.

Os vinhedos. magníficos. Na

Bairrada é que entrou com elles a

molestia, que lhe reduz a produ-

cçitc a metade.

O" O preço dos generos em al-

guns mercados:

No de Alcobaça, pela medida de

i4 |itros.-Trigo mistura, 740; di-

to durazio, 770; milho 650; favs,

500; cevada, 440; aveia. 300; tre-

moços, 320; grão de bico, 800;

feijão branco, 700; dito vermelho,

759. Por kilo.--Farinha de milho,

60; carne de vacca, 260; toucinho,

320 a 360; lombo, 360; carne ma-

gra, 320; chouriço, 600.

No de Oliveira d'Azemeis, pela

medida de 20 litros.-Mi|ho bran-

co, 880; dito amarello. 700; trigo,

15200; centeio. 800; feijão branco,

15200; dito amarello, 15100, dito

fradinho, 15000; dito mistura, reis

15120; arroz da da terra, 15 kilos,

16400; batata, 15 kilos 560.

No de Águeda, pela medida de

20 litros.-Milho branco, 900; di-

to amarello, 720; trigo, 1:100; cen

teio, 880,' aveia, 900; cevada, 480;

feijão branco, 1:100; dito amarei

lo, 1:000; vermelho, 1:100; rajado,

1:100; trade, 1:000; favs, 1:000;

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 800; dito tinto, 550;

vinagre 900; Aguardente, 1:900;

azeite, 5:500.

. ,_____.___

esespero e fé

A MBRQGSACN

Quando eu morrer quero que todos vao

passar-mc á tua porta; has-de então ver

que tanto amor se não póde esconder

nas [rias tabcas d'um triste caixão.

No meu enterro, em prantos de paixão,

han-de ir tambem guitarras a gemer;

dc sem plangente, pranto lis-de verter

quem lhe pulsar no peito o coração.

A ti, talvez que nem o brilho denso

d'uma lagrima ts ha-ds illuminar

de compaixão o teu olhar intenso.

Peem ouvindo os sinos a dobrar. ..

ir n'um caixão o meu amor immirisc. ..

Util tu por terça entao hat-de chorar.

Philemon.

Notícias religiosas

No proximo dia 4 dejulho rea- '

lisa-se na rua Céga da visi-

nha freguezia d'Arada uma

grande festa ao Santo Antonio

e ao Senhor dos Afilictos, que

se veneram em uma ermida

fundada em 1904.por promes-

sa oderecida no altar-mór pe-

lo sr. Antonio Nunes Cabello,

d'alli, quando este veio a pri-

meira vez do Brasil com des-

tino á. patria.

O local convida, sendo um

bonito passeio, pois a capelli-

nha se encontra entre um fron-

doso arvoredo.

X Annunciam-se imponen-

tes lestejos para 7, 8 e 9 de

agosto proximo á Virgem de

La-Salette, em Oliveira d'Aze-

meis.

As festas serão annunciadas

ao alvorecer de sabbado, 7,

por uma ruidosa salva de ti-

ros, percorrendo de manhã as

principaes ruas da villa, to-

cando, a banda de infanteria

18; e de tarde, a phylarmoni-

ca de Riba d'Ul.

Ao anoitecer, seguirá a

grande commissão dos festejos

com as duas bandas para o

Monte dos Crastos, onde se

encontra o santnario da Vir-

gem e onde haverá a vistosie-

sima illuminação a lanternas

multicôres, achando -se as ave-

nidas alli abertas ultimamen-

te, caprichosamente embandei-

radas e tambem illuminadas

á moda do Minho. Queimar-

se-ha lindo e artistico fogo do

ar, de Vianna do Castello, do

pyrotechnico Deveza, tocando

as duas bandas, alternadamen-

te, nos respectivos coretos, as

melhores peças dos seus re-

portorios.

No domingo,dia 8, a imagem

da Senhora de La-Salette será

conduzida processionalmente,

ás cinco horas da manhã, pa-

ra a matriz da villa, acompa-

nhada de varias irmãdades,

a commissão dos festejos, jun-

ta de parochia e pela banda

de S. Thing.? de Riba d'Ul. __

A missa solemne, a grande

instrumental, principiará ás

dez horas e meia, subindo ao

pulpito, ao Evangelho, o dis-

tincto orador sagrado, rev.

Albino Tavares de Pinho.

Para estes grandiosos fes-

tejos estabelece a Companhia

do caminho de ferro do Valle

do Vouga, alem dos comboios

do horario em vigor, muitos ou-

tros de modo a satisfazer o

movimento de passageiros n'es-

ses dias. .

X Na proxima terça-feira

faz-se a festa a S. Pedro, na

egreja de Nossa Senhora da

Gloria, a expensas da írmâda-

de dos clerigos pobres, alli

erecta, constando de missa so-

lemne, acompanhada a vozes

e orgão e de sermão ao Evan-

gelho.

Na segunda-feira pelas 3

horas da tarde tem logar as

vesperas do Santo Apostolo,

em que toma parte a' mesma

irmâdade.

XOs festejos a S. João

estiveram muito animados, tan-

to no Rocio, como em varios

pontos da cidade, e principal-

mente no Pharol da barra de

Aveiro, onde añiuiu muita gen-

te até da Serra.

D'aqui e logares visinbos

seguiu muita gente para Bra-

ga e Figueira da Foz.

Os comboios da Beira-al-

ta para esta ultima cidade le-

varam grande numero de fo-

rasteiros, a ponto de que, fal-

tando carruagens á companhia,

os passageiros de 3.' classe

dos comboios ordinarios e ex-

traordinaríos eram em tão

grande numero, que muitos

d'elles tomaram logar em car-

ruagens de 1,* e 2.' classe, e

até alguns seguiram nos wa-

gons de conduzir gado caval-

' lar e vacum.

Pena foi que a noite esti-
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mse tão agreste, fria e humi-

da, não podendo, porisso, os

_ romeiros gosar a poetica noi-

i te de S. João, como elles que

riam.

“A festa ao S. João do Ro-

cio deve-se exclusivamente ás

devotas sr." Celeste de Pinho

Vinagre, Paulina da Cruz, Mu-

ria Rodrigues da Paula, Maria

Moeda e Clarinda Leitão, e

aos srs. Carvalho Branco e

Joaquim Ventura, que do seu

bolso fizeram quasi toda a

despesa.

Para o anno são festeiras

as mesmas gentis tricaninhas,

, que tomaram o compromisso

Í de não abandonarem o seu

posto em quanto o santo as não

ettender nas suas orações. . .

COIMBRA

:k MIOL CIRÚRGICA

t N _

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

.lose Lebre

'00h

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

electrotberapta ;lg

nua do Visconde da Luz, il.. 8
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Million-rio que mor--

I'. de fome-Na Virginia-Oc-

cldental (Estados-Unidos) existiu em

tempos o rico industrial Daty, ha

auncs faiiecido. Esse homem tinha

uma filha que casou com o barão

Lagerfeld, levando em dote a linda

somma de cinco contos de reis.

0 barão apparentado com as

familias mais nobres da Suecia, foi

consnl do seu paiz em Pittsburg

ilomem de grande espirito e exces-

sivamente gastador, rodeou-se d'um

tal fansto e esbanjeu tão doida-

mente que, quando partiu para a

Belgica com a mulher, já pouco

restava de dote da esposa. 0 des-

graçado praticou então baixezas.

para levantar um dinheiro, foi pre-

so e processado. il vergonha e a

necessidade por tal fórma o anui-

quilaram, que o antigo diplomata

adoeceu e, ao cabo de pouco tem-

, po, morreu, sendo precise que al;

_\ guns amigos mais !leis piedosamen-

' ' te lhe daessem o enterro.

í* A haroneaa Lagerfeld, vendeuo

pouco que lhe restava, e ausentou-

se de Bruxellas, dirigindo-se ao seu

pair. Ha dias, em Attenheim (Virgi-

nia) uns individuos depararam com

uma mulher dos seus 40 annos,

. formosa ainda apesar dos farrapos

que a cobriam e da miseria que se

lhe estampava no reste, que se

achava cahida nc passeio. Esses

individuos transportaram a infeliz

a uma pharmacia, onde foi soccer-

rida. 0 Velho beticario,cemmovide

com a mizeria d'aquella creatura

que tão formosa devia ter side, in-

terrogeu-a. A infeliz ilteu o cem-

passivo hemmem, e sorriu.

-Ja não me conhece?.. .Não

admira. Seu a sombra do que fui...

-lias. . .Deus meu! A senhora

é. . .a filha de Datyl. ..

' Era, de facto, a filha do rico

- industrial Daty, a formosa e sedu-

i clora baroneza de Lagerfeld que

alii se achava, reta, faminta, rece-

bendo por esmola um tenico que a

o confortasse. lia trez dias que não

comia, conteuagrande desgraçado.

E como já nada possuisse. fez o

percurso a pé, ella que viajou e

passeeu nas mais ricas e conforta-

veis carruagens. . .

0 pharmaceutico agasalhou em

sua casa a que fôra eutr'era uma

das mais lindas e das mais ricas

raparigas da Virginia, e avisou uns

parentes da desventura baroneza

' 'que pouco depois compareciam pa-

'. ra soccerrer na sua grande mize-

ria aquella que já teve e agora

-; não tem...

0 que é preciso a

uma mulher- par-a viver-

Il America. v- Uina dama

americana, ha tempos divorciada,

recebe de marido, a titulo de al¡-

meutos, uma pensão annual que e

› tribunal arbitreu, julgando-a sutil

_ ciente. A dama, porém, reconheceu

que o que recebe não lhe chega e

porisse intentou um processo para

o ex-marido augmentar a annuidade.

lustillcando o seu pedido, a re-

ferida dama juntou o orçamento se-

guinte, da despeza que faz mensal-

mente: '

Renda de casa, incluido o com-

petente mobiliario, 1:8005000 reis;

carvão, gaz, electricidade, 1605000

reis; iavadeira, perfumarias, reis

1:0006000; alimentação, 1:6006000

reis¡ cavalles, 3006000 reis; cochei-

ros, creados, etc., 3006000 reis;

automoveis, “60015000 reis; cha-

peus, vestidos, 1:6006000 reis; me-

dico, dentista, massagens, 12015000

reis; livres e theatros, 1005000

reis; gratificações, 4015000 reis.

menos de 8:6206000 reis por mez

para as minhas despezas, que não

são grandes, como se vel Uma se-

nhora na minha posição não póde

viver com menos! E como devo, al-

gumas vezes, receber as minha;

amigas epcssoas das minhas rela- a ser pub"“doa em uma re_

ções e tenha porisse de segmentar

d'estas sommas, mais as seguintes:

reis; para vestidos de recepção,

5:0005000 reis; para flores e crea-

dos auxiliares, 3:0006000 reis; pa-

ra excesso de iiiuminação, 9006000

reis.

annual deve ser elevada a i20 con-

tos de reis por anne, numeros re-

dondos. E' uma insignificancia, mas

limite as minhas despezas para não

se dizer que seu exigente.

poderá imaginar semelhante cei-

sa?. . . Realmente 120 contos de

reis é uma pennria... Nem sabe

mes como é que se pede viver com

tão reles dinheirol Na verdade, ain-

da ha quem se contente com pou-

co, 120 contos por annel Dez ceu-

tes por mesl isso nem para palitos

chega. . .

cio-A cidade que bate e record

do divorcie é a de Les Angeles. na

California. Durante os cinco primei-

ros mezes de anne Corrente houve

um divorcio por cada quatro casa-

mentos. E', segundo aiii ma um

jornal ingiez, a paraentagem mais

alta que até agora se tem obtido

nos Estados Unidos. Em toda a vas-

ta republica, a percentagem do di-

vorcio tem sido de um por doze.

les, dei de janeiro até metades

de maio ultimo preferiaam-se 212

sentenças de divercie. .la é um

numerosínho bem bonitinho. . .

m

_ _ numero d'esta revista popular cujo

Tendo falsificado uma assignatura ,ummario é o según“: ,A 05,“,

da mentira é uma mentira», João

incriminadas de se deixarem

cruzar.

Foi em 1900 que estas ex-

periencias começaram, sendo

feitas com o maior cuidado,

com os desvellos exigidos por

experiencias tão delicadas co-

mo minucioaas. Os resultados

d'essas experiencias só ultima-

mente, depois de' decorrido-

neve annos, é que começaram

   

      

   

  
   

  
  

   

  

   

    

  
   

          

    

  

   

     

   

   

  

 

  

                          

  

   

  

  

     

  

  

 

  

  

         

   

   

       

   

   

    

  

    

  

  

Preciso, pois-diz a dama-pelo

vista scientiñco-agronomica.

Em primeiro logar foram

plantadas juntas umas das ou-

tras certas variedades de cou-

ves, consideradas como deriva-

das da «Brassica oleraceap

isto é, das couves entre nós

denominadas gallega, frisada

e não frisada, couve de Bru-

xellas etc. As sementes ce-

lhidas diestas couves produ-

ziram uma collecção de plan

tas extremamente hecteroge-

naes, não apresentando ne-

nhuma o type completo das

primitivas.

Repetiu-se a mesma expe-

riencia no anno seguinte, lan-

çando á terra tambem varieda-

des de nabos, couves-nabos,

couves-rabanos e couve-colas.

Obteve-se ainda uma gran-

de cellecção de plantas mais

ou menos mestiças, como no

anne precedente.

Demonstrou-se alem d'isso

que nenhuma variedade deri-

vada da «Brassica oleracea»

se deixou castiçar pelo pollen

do nabo, da couve-nabo e vi-

ceversa; mas que os types de-

rivados da «Brossia oleracea»

se cruzavam facilmente entre

si, como tambem entre si os

uabos, couves-nabos e colza.

Nos annos seguintes foram

emprehendidos cruzamentoa

artificiaes com o lim de se sa-

ber e certas especies ou va

riedades, que não se cruzaram

nas experiencias, precedentes,

poderiam se-lo logo que fos-

sem artiñcialmente fecunda-

das. Mais de oitenta cruza-

mentos foram tentados, mas

alguns não produziram semen-

tes; outros deram hybridos,

mestiços com as fórmas mais

diversas. Alguns d'essea hy-

bridos foram semeados para

serem estudados na segunda

geração.

Em conclusão, as raças e

variedades da «Brassica ele-

racea,› taes como o repolho,

couve rabano, couve gallega

frisadas ou não cruzam-se fa-

cilmente entre si. As plantas

que resultam d'esse cruzamen-

to apresentam caracteres inter-

mediarios, diversos da planta

mãe. Parece que as formas es-

peciaes actualmente cultivadas

são antes o resultado de uma

hybridação. Os outros cruza-

mentos tentados não deram o

resultado desejado. Em todo o

caso, d'estas experiencias e es-

tudos pôde resultar a acquizi-

ção de variedades novas.

x_.,______._____

HISTOGENOL nun
com eéLLo «VICGRI»

Extractos d'alguns certificados

recentes: '

«Uma pessoa de minha familia,

iympkatioa, ha muito fazia uso dos

reconstituiutes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados celhi

dos foram tão surprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tubelect'daa

(Asaignado) Dr. Souza Campos-

Paços de Ferreira.

_.-

rO Histogenol Naline já ha

muito que e emprego, sempre com

magni/ico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomei-o, com

visiveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

minha deepeza, preciso, além
,a

Parajantares e chás, 6:0005000

Entende, pois. que a dotação
só

Exigentei Ora essai Quem o que

0 crêem-rh do divor-

Na citada cidade de Los Ange-

Archivo de “Campeão,,

  

H'manbã-Appareceu o 2°

Branco; «O amor sexual», Angelo

Jorge; «Aspectess (tentativas de

uma philosophia da Historia), An-

tonio Cabreira; (Algumas palavras

sobre a historia da educação», Lu-

cinda Tavares; eArter, soneto de

Bento; Faria; (Maldadean, Araujo

Pereira; «A nossa Drtographies;

(Expedienter.

16' paginas; 30 reis. A' venda

nas principaes livrarias, tabacarias

e kios'ques do paiz.

0*'0ampoã0.. nos campos

as GOUVES

A origem de muitas das nos-

sas plantas alimentícios ou

economicas é, como não se

ignora, tão antiga, que se per-

de na noute dos tempos. E' o

que acontece com as numero-

sas variedades de couves que

actualmente se cultivam nas

nossas hortas. A sua ascenden-

cia é de tal modo complicada

que, apesar do estudo feito por

muitos botanicos distinctos,

ainda não se chegou a uma

conclusão que dissipe as incer-

tezas que pairam sobre tão in-

teressante assumpto.

Uns reputam faceis e fre-

quentes os cruzamentos espon-

taneos entre as diversas varie-

dades de couves; outros pelo

contrario negam essa facilida-

de e frequencia. A' primeira

vista parece isto uma questão

sem importancia, de «lana ca-

prina», mas não é tanto assim.

pois as probabilidades de cru-

zamentos interessam á produ-

cção de grãos que devem ser-

vir de sementes e mantera pu-

reza das variedades, e tambem

para melhoramento e fixação

de variedades novas.

Compenetrado de incerte-

za que a este respeito rei-

na na cultura da couve e das

contestações que se levantam

por vezes entre os productores

das sementes, o director de

uma das principaes casas de

sementes da Inglaterra, M Sat-

ton, emprehendeu diversas ex-

periencias com as couves mais

  

a Malditos

___. ....___ ._;.h_.__,_. . _ _a

Naiine e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Eiles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

minha doença e vou appl'icalo á g

pequenada, que toma a Emulsão

ha muitos annos sem resultado que

em uaiquei epocha do anne.

rantia Vitert'.

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

meio frasco, 950.

  

te-hontem a soiemne cerimonia da

primeira eommunhão a 93 oreanças

das freguesias d'ests cidade.

celebrada pelo sr. Bispo-conde, ace-

lytado pelos reverendos cenegcs

Mattoso e Andrade.

pelo rev. prelado, que, finda a mis-

sa, conferiu o Sacramento da Chris-

ma não só ás creanças que tinham

da ao acto o ar. bispo eleito de An- con-ente que se na““ a ”ameno

gola, D. João de Lima Vidal, que

versou a sua oração sobre a «Eu-

ohsristian e muito bem.

sa, foi fornecida ás creanças uma

refeição de doces e vinho tino na

magnifica sala da Palmeira, desti-

nada pelo illustre prelado diocesano

para ampliar o precioso thesouro

da Sé.

grande aparato tendo principalmen-

te concorrido para este brilhantis-

mo o sr. bispo conde.

falsificadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenai

da rua do Areal d'esta villa. Foi

promptamente extincto.

a( Passa hoje o anniversario

natalioie do nosso predilecto amigo,

sr. dr. Antonio dos Santos Sobrei-

ra, illustre director do seinanario

d'esta villa a Discussi'p As nossas

mais sinceras felioitaçõ rs.

3( Partiu no dia li') (lo corrente

mez para L'sboa e tl'alli seguiu

viagem para S. Vicente do Cabo

Verde, a lim dc tomar posse do lo-

ar de conservador de registo pre

dial d'aquella comarca, para que

foi nomeado, o nosso dedicado ami-

go, sr. dr. José Ferreira Marcelino.

Uma feliz viagem é o que lhe de

sejamos.

#De Curia.onde se encontra-

va em tratamento, regressou já a

esta villa, ainda bastante abalado

de saude, o nosso pre-lilecto amigo,

sr. José Luiz da Silva Cerveira,

digno proprietario do hotel-café da

praia do Furadouro.

Fazemos vetos pelas suas rapi-

das melhoras.

3/ Esteve ha dias n'esta villa

de passagem para as Pedras Sal-

gadas o nosso conterraneo e amigo,

sr. José da Pinho Saramago.

a( Tambem estiveram nlesta

villa de visita a suas estremecidas

familias, os nossos dedicados ami-

gos e patricios srs. Bernardo Bar

bosa de Quadros e ManueiVaIente

Frazão.

a( Realisou-se ante-hontem no

pittoresce logar de S. João a festa

em honra do Santo Percursor, ha

vendo ante-hontem á. noite o costu-

mado arraial nocturno com iliumi-

nação, fogo d'artiticio e tocando até

ás 2 da madrugada duas bandas de

musica. Hontem houve de manhã

missa solemne a grande instrumen

tal pela oapella Souto, sermão, pr(-

cissãe, e de tarde arraial.

 

  

   

    

  

    

    

  

 

   

  

 

    

  

   

   

     

   

   

    

  

  

   

   

   

   

   

 

   

  

  

  

  

  

   

   
   

  

   

 

  

   

    

  

   

  

Por indicação sua fui comprei-c

Agora estou quasi curado da

veja.›

Pedro Augurto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenoi pode ser usado

omprar o Histogenol Naline

onde tenham com o sêllo de ga-

Deposito central-Vicente Ri-

Frasco para 20 dias, 15700,

Maia-da-provineia

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 23.

Na Sé cathedrai realisou-se an-

A's 9 horas principiava a missa

A communbão foi ministrada

promovida pelos Bombeiros-volun-

tarins d'esta villa s formosa cidade

de Vianna do Castello.

A partida do comboio especial

é ás 4 e meia horas da manhã.

Reina grande animação nas

nossas formosas tricaninhas.

gr' Partiu hontem para a cida-

de de Coimbra, a fim de fazer exa-

me de 2.' e 3.“ cadeira de facul

dade de direito do 1.0 anne, o nos

se querido amigo e conterraneo, sr.

Antonio Gonçalves Santhiago.

a( Está felizmente melhor dos

seus padecimentes, com o que mui

to nos congratulamos, a sr ' l). Ro-

sa d'Araujo Sobreira, dedicada es

posa do nosso amigo, sr. dr. Anto-

nio dos Santos Sobreira.

a( Por noticias vindas de Lis

boa, sabemos ter all¡ fallecido c

nosso conterrsneo, sr. Francisco

d'Oliveira da Graça, importante

proprietario de fragatas n'aqnella

capital. O finado era cunhado do

nosso amigo, sr. João de Pinho Sa-

ramago.

A toda a familia enlutada os

nossos sentidos pezames.

Créme Simon da'

O creme Simon não é gordu-

rento e nao cria rsnço. Dissol-

ve-se admiravelments na agua

de toilette que torna hygienica

perfumado. e antiseptioa.

E' e banho mais delicado e mais

Durante a missa tocou o orgão.

Terminada a cerimonia religio-

Esta solemnidade foi feita com

idem, 24.

Acabamos de cumprimentar o

nosso estimado amigo sr. dr. Egas

Moniz, que veiu assistir á reunião

do curso de medicina d¡ Universi-

dade do anno de 1899, de que fez

parte como um dos alumnos mais

distinctos, o que lhe grangeeu o di-

reito de ser escolhido para lente

da faculdade de medicina.

S. ex.l acha-se hospedado no

Hotel Avenida, onde tem recebido

a visita de muitos amigos politicos

e pessoaes. Segundo nos consta,

parte logo á noite para Estarreja e

d'nli para a sua terra natal onde

se demorará. até ao dia 29 do cor-

rente, voltando a Lisboa para con-

tinuar no exercicio da sua clinica

deixa entregue a um college de

completa confiança.

Eixo, 25

  

N'esta antiga villa está. desper- distinto_

tando grande enthusiasmo a solemne 7'__-.-_--_-

sagração episccpal do sr. D. João 5h M t

OI' 05
Evangelista de Lima Vidal, novo

bispo -de Angola e Congo, pois que

s. ex.“ rev.” passou aqui a moci.

dade em cada de sua avó, e por is-

so não só os parentes, mas muitas

pessôas gra'das e collectividades sa

preparam para ir a Coimbra assis-

tir a tão apparatosa cerimunia, in-

do talvez umas 50 pessoas.

3( Acabam de se formar aqui

duas commissões leoaes, uma para

promover uma manifestação cari-

nhosa e festiva á chegada aqui do

novel bacharel, nosso presado pa-

trioio, sr. Orlando do Rego, Iaurea-

do alumno da Universidade, que

termina este anne o seu curso em

direito; e outra para uma recepção

condigna á vinda a esta localidade

do sr. D. João, bispo d'Angols,

depois de sagrado, que se conta

venha cá_ officiar de pontiñcai n'u-

ma pomposa festividade, e depois

ministrar o Sacramento do Chris-

ma, o que será feito com toda a

solemnidade, esperando se que ve

nha aqui muita gente de fora.

Os trabalhos da via do ca-

minho de ferro do Valle do Vouga

que se iniciaram aqui, estão ha

muito parados, tendo desapparecido

Por fallecimcnto da sua espo-

sa está de luto o nosso ve-

lho amigo, sr. João Maria dos

Santos Freire.

A inesperada occorrencia

deu-se hontem de madrugada,

após uma congestão cerebral,

que de subito a fulminou.

Sentimos e enviamos pe-

zames á familia Freire, a quem

nos ligam laços de velha esti-

ma, e especialmente ao vinvo

e a seu filho, o sr. Julio Ma-

ria dos Santos Freire.
_n.a:

Cartaz do “CAMPEÃO,

  

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

todo o pessoal. Dizem nos que sal- ao“? que façam O Commercio

taram para o ramal d'Agueia. . . de importação e venda de mas-

Assim só teremoa comícios lá para sa phosphorica (o que está pro-

58 blend“ grega** hibido por lei), desde que d'es-

Oval', 25 sas informações resulte a ap-
No domingo passado pelas 8

horas e meia da noite, hduve prin- Prehenção da ma"“ “1°“th

cipio de incendio n'ums casa per rica com multa Para ° dell'

tenoente ao sr. Domingos Semana, quente não inferior á gratifi-

i
i AVEIRO

i Sortlmento completo de drogas

i
O

O

z

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

W_

(1,.a PUBLICAÇÃO)

OR virtude da fallencia

das firmas Carlos da

Silva Mell - Guimarães

e Mello Guimarães & Irmãos,

d'esta praça, no dia 4 de julho -

proximo, por 12 horas do dia,

vão á praça, para em 2.' al-

moeda serem arreiuatados e

entregues a quem maior lanço

eiferecer sobre ¡in-,tado das

respectivas avaliações, todos

os moveis e objectos arrolados

ao fallido Carlos da Silva Mel-

lo Guimarães, existentes na ca-

sa que foi habitação d'este, si-

ta na rua de Jesus, d'esta cida-

de, e que não tiveram lançados

nas primeiras praças.

Pelo presente são citadas

as pessoas ¡noel-tas que se jul-

guem com direito no producto

da arremataçâo.

Aveiro, 19 dejuulio de 1909.

VERIFIQUEi-O luiz Presidente,

Ferreira Dias

O escrivão do commercio,

Alba-no Duarte Pinheiro e Sil-

commungado.,cemo a muitas outras Tomara", parte n'est, fest-,VL ”a“

pessoas da Cidade e de Rã“ da ter- dade as bandas dos Bombeiros-vo .“...””..4..

ra. Antes da ceremonia a commu- juntam¡ d'Ovar e a do Souto_ ê

nhão proferiu uma predioa adequa- a( E' no proximo dia 29 de PHARKMHA osurm
DE

FRIICISCO Dil LUZ & FILHO

Director rcchnico-Augustc Gees

Rua dos Marcadores

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serie as, irrigadores, mama-

deiras,inn as para rotnras, tira-

leites, thermomstros clínicos, etc.

Encarregs-se de mandar vir do¡

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar. '

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e asseio.

Casa na Costa Nova

LUGA-SE eu vende-

se uma casa mobila-

da sita na Costa-nova do Pra-

do, com 14 diVisões, eocheiras,

armazene, bótes de recreio,

barracas para banhos, etc.

Para informações dirigir á

proprietario., viuva de Guí-

lherme Taveira.

 

___

EGUA

ENDE-SE, de bella

U estampa, nova, poa-

sante lina e mansa como não

ha egual, para carro; pode ser

experimentada. Dr. Pereira da

Cruz. Aveiro.

  

Alzira Pinheiro Chaves

ARTICIPA às suas

ex.“ freguezas que

Já. recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados e

por enfeitar. sendo estes

modelos reproduzidos

das melhores casas de

Pariz, assim como rece-

beu um sorticto de ñOres

e mais artigos proprios

para confeccionar os

irolilienn io illilll reis mesmos.
Executa por qualquer

'A-SE uma gratificação figurino que lhe seja.

D de cem mil reis a apresentado.

Rua. da Costeira.

(Por cima da pharmacia Aveirense)

_-

Tambem na mesma

casa. se recebem tres a

quatro hospedes, tendo

multa bons aposentos.

Preços commodos.



COKE
_ ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

uooo kilos . . . . . . . . .65000 o

ENHORA devidamente

s habilitada encarrega-se

da confecção de vesti-

dos o de todos e quaesqner

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

. tavam, n.“ 22.

RTTENÇAO

Amaciar, branque'ar

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

(SOLO-CREME ILBEllT SIMON

com sello Viieri

   

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sm'das,

vermelhídão, íonpígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Vitara'.

_ Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

Pote, 600 rs.=dieio pule, 450 rs.

WW

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

cururu-se com 0 ELIXIR

DUCI-IAMP com sello Vi-

teri, que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

001500, 1l800 REIS; 5 111118003, Sl700

Machines de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que crislem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllllliilliliilllllllllllllililiiiiilil" "Wlliliiiliiilililiilillllliilllllllll

Ofiicina de reparações ,

Sempre em deposito varios modelos

,Nv.rw/.nxr/.nm.

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanacs

- .-.r.›.›-.-.- »ms-.-J-J~'“' '

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos: A

nonma CENTRAL

D

D

para costureiras e alfaiates. . . . . Rs. 265000

mesmo modelo com coberta. .... n 285000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 405000

o mesmo modelo com G gavetas. u 42$000

grande modelo para correeiros e

813000

335000

sapateiros...........

Idem com coberta . . . . . . . .

353000

ooooooooo

de BZXAÇOFpara sapateiros. . . . . . . . . .

000000000-

Grandc novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttes

RUA DIREITA AVEIRO

   

   
   

 

     

AGEN | 0001111010101 E MABITIMA
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

 

' Fabrica de Piroliios

EABRIU já, conti-

nuando o fabrico da _

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laberação do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

      

  

1,1 .Í

ESTAGAU DE VERÃO

“A ELEEAHTE,,
Modas e confecções

 

Gamisaria egravatan'a

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 5

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-

to e Lisboa.

_ ”Saias de baixo, de ñno tecido, artigo de réclsme a 16600
reis

Sombrinhas claras, de fantazis, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, cassas, granadines, fou-
lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

Enorme coilecçilo de cintos d'elastico e de fantszia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, miiaines, rendas, tu-
les,gu1púres, gazes, ruches, plisses, sedas, galõss, entre-
meios, etc.

Enorme sortimento de collarinhos,

puro llDllO, por preços convidativos.

Perfumarias Bijouterias

Preços medicos

  

Estao Ind. Pharm.

° “Souza Soares,

1 (NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenle legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, .Fran-

ça e Brasil. pelo perfeita manipulação

e emoaoia dos seus productos medici- c "

naes.

Peitos-al de Cambará j \

(Registado) / \

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões; -

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diñicil de ,ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e. pelo seu gosto agradavel, é ap- ,

petecido pelas creanças. '

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastío, a azia, a gas-

tralgía, as nauseas e vomitos, o en-

jOo do mar, o meu halito, afiaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efñcacia nas molestias do ute-

 

uitimos modelos, do

   

Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rela-

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com tc- Manda aos domicílios, l

das as condições hygienicas, , tem pão quente de manhã e á

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bíiou- E8159 Pão: como mu“” O seu proprietario agrade-
ex.'“°' senhores aveirenses de- ce a toda¡ a¡ pela“. que o

vem conhecer, é um pao de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo.
José da Silva Mattos.

 

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

30 0011110103 ESPECIFICOS

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°- Lisboa.

W

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.l e 2.“ reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

R. M. S. P.

PRISÃO DE VENTRE HABITUII.

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purganies, pelos

PURGINETTES 0111111110100

com sello \'ITERI

Uso diario aconselhado

aos que soffrem de he~

morrnoidal.

Rejeitar o que não tiver o

dello de garantia com a pala-

vra.- Vz'teri-a vermelho.

Caixa, 600 reis-Meia caixa, 450 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.o 84, l.“-Lis-

boa.

' iacuum 01! Company

, Preços correntes das cai-

xàs de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

  

'etnias americano, caixa de

.all-m. . . . . . . . . 36180 31150

Agua-rs: de 1.' qualidade,cai

xa deilam . . n o . ,3d650 :$560

Gasolina de 1.' qualidads,eai-

,xa da! latas .'.......... M300 33050

 

?acusam Oil Gnompay

!STRADA DA BARRA-AVEIRO

*t
“gostosas

4.

de

C
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X
O
X
O
X
O

pamanás, fustões, et-i., etc.

Jaques, sedes, ruehes,

'excitar

i , '

.
X
X

X

Estação 'é

verão

talles, gues, pliués, rsn las e muito: outros artigos proprios da. occasiao.

Q SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

'xoxoxoxoxoxoxoxxxox

tes, etc.

Avenida llenlo de Mouro (em frente ao Mercado llanuel Firmino)

AVEIRO

Estabelecimento Hidrologia do Podres Salgados

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAlZ

ABRE NO DIA 2.0 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino, estaçao telegrapho-postal, etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e ierruginosas, uteis

A na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añ'ecções de figa-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel do Norte e Real Hotel do Avellamel, to-

dos elles muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, l). Fel-nando, Gruta

Maria Pia, Grande Alcalin, José Julio Rods-¡-

'gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gazosa e bicarbonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza.

  

Encontram-ne á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogariase pilar-macias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella~velha, 29 a ?il-PORTO.

Depositar-ins em Lisboa-.l. R. Vasconcellos

à 0.', Las-go de Santo Antonio da Sé, 5, I.°.

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d'esta formosa estancia. resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

. XOmOXOXOXOXÊÍÍXifí::í-:ÉÍEÊOÊÊÊXOXOXOXOXOXOXOX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex!“ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento iolo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

XX

Tecidos d'alta novidade, em algo-.iões, lãs e sedia, para Vestidos. O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algodão em causas. czmbraias, voies. baptistôF, fOUIMÕS, nanzuckes. ZEPHNM
Inítainas, bíuses bordadas, saias de baixo, sombñnhas em seda e algodao, coiletes espartilho, meias, pinga¡

Numeros; sortilo e u ciuth de pallica e d'elastico, luvas,

 

3Xsxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxox.xoxoxoxoxeoxx

bill PlLULlS 5110010111111
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molesiias das senhoras e das

creauças;

Dóres em geral:

Infiammações e congestões; V l ._ a _

Impurezas do sangue; ' ' ' "ç"

WW PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA
Frasco, 500 reis; 6

frascos 2 700 reis. -
Consultedi o Êvrozao Novo Medi- Em de

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Munteviden e Buenos Ayres.

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

DANUBE, Em 12 dejulho

à. venda nos depositos dos remedios

do auctcr. Preço: brochado 200 réis,

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

encadernado 500 reis.

ARÁGUAYA. Em 26 de julho

Medicamentos homeOpa-

thicos garantidos, avul-

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

ASTURIAS, Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

v › › ) ›

MllLll REAL lNGLEZA

   

 

Rio de Janeiro,

416500 réis

› Rio da Prata 406500 s

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 45320.

1 Dito com trituraçào BJ; 700 reis;

duzia. 7$560.

Vêde os Preços-correntes, o Au-

xiiio Homeopaihico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homepaihica, pelo Vis-

conde ds Sousa Soares.

é.

paiuetes, m ¡

a. mntecipã: '

A BORDO HA OREADbS PORTUG UEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos A

para isso recommendamos toda.

çao' AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA: 4

TiilT & C-°

bilitado, encarregado de responder gra-
R & t '

19 Rua do Infante D. Henrique. l

tuiiamente, a qualquer consulta por es-

orípto sobre o tratamento e applicn.

31-i.° Rua d'El-rei,
çio d'mtes remedios.

o o -'
XOXOXOXOO

, llua lendes Leite. 21

50, Iercadores, 70

AVEIRO

Estes productos vendem-se em

todas as pharmscias e drogarias.

Deposito geral em !ortugnl

PORTO-Rua Santa Oatharins, 1503

,apt
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